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Enviada especial 

• NOVA YORK. No discurso que vai 
abrir, amanhã, a sessão especial 
da Assembléia Geral das. Nações 
Unidas, o presidente Fernando 

11Henrique Cardoso vai reconhecer 
avanços alcançados nos últimos 
,cinco anos na questão ambiental, 
mas dirá que ainda há muito a ser 
feito. Cobrará dos países mais de-

ff.senvolvidos os compromissos 
,..não cumpridos da Agenda 21, 
aprovada na Conferência do Rio 
cile 1992. A avaliação do Governo 
brasileiro, que deve ficar clara no 
`discurso do presidente, é de que 
os países ricos não têm atingido 

metas traçadas na Rio-92, es-
,rPecialmente nas áreas de coope-
ração internacional, transferên- 
ela de recursos e capacitação tec- , iológica para proteção do meio 
ambiente. 

Os Estados Unidos, por exem-
plo, não chegaram sequer a cum-
prir a meta de, em cinco anos, in-
vestir 0,7% do'PIB na preservação 
ambiental, ficando abaixo de 

,3%. Conscientes disso, Fernan-
klo Henrique, o primeiro-ministro 
;da Alemanha, Helmut Kohl, o vi-
:ce-presidente da África do Sul, 
Thabo Mbeki, e o primeiro-minis-
kro de Cingapura, Goh Chok Tong, 
pião lançar uma proposta conjun-
',ta para promoção de avanços 
',concretos na área do desenvolvi-
'mento sustentável. 

Idéia é revigorar o espírito da 
conferência do Rio 

Essa proposta será apresenta-
da numa coletiva dos quatro diri-
gentes, amanhã à tarde, e será de-
fendida durante a Assembléia Ge-
ral. A iniciativa nasceu de uma 
conversa de Kohl com Fernando 
Henrique, no ano passado, quan-
do eles concluíram que seria ne-
cessário revigotar o espírito que 
predominara na conferência do 
Rio. 

Cingapura e África do Sul fo-
ram convidadas a participar da 
reunião por representarem dois  

outros continentes e também 
porque, assim como Brasil e Ale-
manha, estão fazendo esforços 
na área do meio ambiente e de-
senvolvimento sustentável. A 
Alemanha foi, nos últimos anos, o 
país que mais investiu nessa 
questão. 

— Só os países que fizeram 
bem o seu dever de casa é que 
podem cobrar alguma coisa dos 
outros — explica o chefe do De-
partamento de Temas Especiais 
do Itamaraty, embaixador Antô-
nio Dayrell. 

A Assembléia especial das Na-
ções Unidas foi convocada com o 
objetivo de avaliar a implementa-
ção da Agenda 21 em todos os 
países e estabelecer novas priori- 

dades de ação. Apesar dos avan-
ços, como um crescimento no ní-
vel de conscientização mundial 
quanto à preservação do meio 
ambiente, a declaração final do 
encontro deverá reconhecer que 
os desafios são ainda maiores do 
que os verificados há cinco 
anos. 

Na agenda de hoje, previsto 
um almoço com Itamar 

De 1992 para cá, constatou-se 
aumento na pobreza e na degra-
dação ambiental, especialmente 
nas grandes cidades. Além disso, 
os, padrões de consumo dos paí-
ses industrializados continuam 
aumentando a pressão sobre os 
recursos naturais. 

Além dos problemas ambien-
tais, o presidente Fernando Hen-
rique tem política em sua agenda 
em Nova York. Seu primeiro com-
promiso é um almoço hoje com 
o ex-presidente hamar Franco. O 
presidente tentará convencer Ita-
mar a trocar sua candidatura à 
presidência pelo governo de Mi-
nas ou pelo Senado. 

Itamar, porém, quer acertar 
com Fernando Henrique sua saí-
da do posto de embaixador na 
OEA o mais rapidamente possí-
vel. Fernando Henrique vai insis-
tir para que ele permaneça no 
cargo até setembro. Desta forma, 
ganhariado mais algum tempo 
até uma decisão sobre a candida-
tura do ex-presidente. ■ 


